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0  Ç a p i f u l o . . .

Nessa questão dos fra d es , a verdade 
Transpareceu emfim d hiz do dia:
E  que não sendo o chefe nenhum fra d e  
Quer pertencer p o r força  d confraria /

Se isto não fosse— certo não seria 
Tão agarrado assim ao novo abbade,
E  ju n to  ao povo em meeting estaria 
Deixando-o em p a z fa la r , livre, d vontade.

Têm do M urat, porém, tão grande med* 
Que foge ao vel-o; rápido, apressado 
Como de espectro pavoroso e tredo /

E  a ganancia dos frades mais a tiça . . ,
— O Chefe de policia, está provado 
Nasceu pcw'a corôa e dizer m issal

Nos T odós.
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E x p e d ie n te
A SSIG N A T U R A S

CAPITAL ESTADOS
Seis mezcs 2$500 | Seis mezcs SS500 
Um anuo 5$000 \ Um anno 6S000

P a g a m en to  A d ia n t a d o

Direcção de Pe r e s  Junior  
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Roclia

Toda a correspondência deve ser dirigida a 
Peres Junior, rua a Assembléa n. 9G, sobrado.

Observação de um  sujeito ao ler as eternas pro- 
rogações de prazo para pagam ento da taxa sani­
taria :

— Que terra suja !

E sta sem ana náo houve banquete nem  nada 
entre os deputados.

Esperem  pelo dia um , que está perto.
D ata do subsidio.

Desceu de Petropolis a jogatina veranista para 
os clubs de alta  monta.

Boas vindas e felicitações á policia.

O prefeito bem podia fazer um a regulam enta­
ção para os criados e fâmulos.

E  olhe que já  nao virá sem tempo um a m e­
dida salu tar para acabar com essas entradas e sabi­
das de m agica th ea tra l que os criados praticam  por 
todas as casas.

TAGARELANDO
Estam os com pletam eute desm oralisados e, de 

ora avante náo teremos a cotação de um  caracol !
— tíabeis porque, cidadãos? Como dizia em 

outro tem po o d r. Lopes Trováo.
Porque o Irineu, durante a decisão do 2? dis- 

tricto  declarou alto e bom som que o Tagarela  é 
um  jornal pornographico !

Cahim os com pletam ente d iante da autorisada 
voz, e nessa triste situação resolvemos arran jar um  
em penho para o arcebispo nos m etter em  um  con­
vento .

Mas de freiras.

Os frad es .. .
Ora cebo para  os frades!
— Pudesse um a só náu contel-os todos...

O regulam ento policial precisa ser reformado 
n ’um ponto.

Na parte referente aos supplentes deverá, em 
prim eiro logar, ser enxertado este pedacinho :

— Incum be ao suppleute de delegado :
? E ntupir, com os collegas, os camarotes 

dos theatros.
? 2?. Prozar e nam oricar com m adám as de alto 

bordo nos intervallos.
§ 3?. Pagar o carro e a ctia.
$ 4?. E ’ facultativa a venda do jogo dos bi­

chos.

Frei Joáo foi excom m ungado pelo outro frei 
por ter recorrido ao poder civil.

E  esse outro frei requereu ao poder civil in ti­
m ação de frei Joáo para sciencia da excom m unháo.

Logo, por consequência, logicam ente, esse 
outro frei tem  de chuchar tam bém  a excommu- 
n h ao .

E  faríamos questão disso, se a excom m unháo 
fosse cousa que valesse a pena de ser pena... m as 
como náo presta para nada...

O Pedro Tavares tem  dado pásada de crear 
bicho nessa historia rio governo de m ãos dadas 
com  o papado,

Mas esqueceu se de accrescentar que em  todo o 
negocio o p a p a d o  é o zé povinho.

O mais está certo.

Afinal de conta®, pelo que se lê nos jornaes, a 
m aioria das pessoas m ettidas nesse negocio dos fra­
des é aparentada com qualquer clerical chefe daqui 
ou da B ah ia .

Logo vimos que estava tudo errado.

O Congresso, até esta hora, ainda náo fez nada 
que prestasse.

Mas para que nos queixarm os, si os hom ens 
estáo com os olhos na prorogaçâo ?

Felizm ente a A llem anha ainda náo se lem brou 
de iniciar o seu plano altru ísta, m ettendo o gada­
n ho  em qualquer canto nosso.

Mas é bom estar de olho alerta, seu Rodrigues 
Alves ! Olhe que quando menos se e sp e ra ...

J á  estáo avisados os donos de anim aes de sella 
para  o pagam ento da licença na prefeitra.

A nim al de sella é o gado cavallar.
O gado porcum, o gatum  e o gallinhum  inda 

não estáo taxados.

Registram os com pesar esta excepção unica:
O generalG lycerio náo fez um a só cabala nestes 

oito dias!
Cousa rara.

Gentes, que fim levou a peste bubônica ? 
E  o stegom ia ?
E  o culicidà) ?
E  as fum igadelas ?
Tudo passa ,sobre a te r ra ,. .

Monologo de um  deputado barrado, no Casino, 
ao ver as cam balhotas e pantauas dos acrobatas : 

— Que optimos eleitores estáo se perdendo !

Agora é que o A rth u r Azevedo tem  de chorar 
devéras sobre o theatro nacional.

Cá temos com panhias francezas, portuguezas, 
hespanholas, japonezas, m isturadas, italianas, cir- 
casianas, peruvianas, m as a respeito de genero na­
cional, louça do paiz,— nicles !

Só nos resta viver de saudades e agradecer ao 
Joáo Kelippe a com pra qué fez de um  bello theatro 
municipal.

Náo sabemos se ha direito de m eeting (ou con- 
ciáo, como queria o velho Castro Lopes) mas o 
certo é que o Seabra foi o hom em  mais rneetiu- 
gueiro n ’outros tempos.

E ’ a tal cousa: queres vêr o viláo ? M ette-lhe 
a vara na m ã o ...

Os cheira-cheira já  váo escasseando.
Pouco apparecem .
E  com razáo, coitados! O nariz é de carne e 

osso.

J á  está feito o em préstim o para  as obras do 
porto.

Temos o cobre.
O que nos falta é gente.
O’ Diogenes, ó velho e cynico Diogenes, inda 

náo apagaste a lan terna ?

Agora anda o Lauro preoccupado com o m e­
lhoram ento do serviço da agua.

E ’ facil. Passe o B icalho para as obras do 
porto e verá como a agua chove aos potes nos re­
servatórios.

Veio á nossa redacçáo um a m ulata sacudida e 
intelligente, protestar contra os versos de um a 
cançoneta que por ah i anda pedindo m uletas por 
todos os lados, tantos sâo os pés quebrados !

A hi fica o protesto.

Temos representante diplom ático ju n to  ao p a ­
pado, e o  papado nos envia m m  representante di­
plomático.

Ora, m uito bem.
Mas porque é que os positivistas, os judeos, os 

mormões, os budhistas, os protestantes náo têm  
destas coisas ?

Que nos respondam  os sábios da escriptura.

O negocio dos frades acabou na prisão de al­
guns officiaes, n 'u m  inquérito m uito sem  sal e 
n ’um a excom unhão.

Como está tudo errado!
Mas para que esses pedidos de habeau-corpus 

aos m eetings?

Nós, que náo somos de meias medidas, se pos­
suíssemos o dóm da palavra (1), deitaríamos falla- 
toria custasse o que custasse e a policia ver-se-hia 
bam ba para dissolver a reunião.

Mas como a commoçáo (2) nos em barga a voz 
nessas occasiões...

Dizem-nos que a attitude am bigua revelada a 
principio pelo arcebispo, foi para náo prejudicar a 
sua aspiração a cardeal.

L á  por isso, náo haja  duvida, fica desde já  
eleito cardeal.

Mas Cardeal da Australia, que é um  passari­
nho m uito bonito.

Mas náo can ta .

IN V E R N O

—  Chegou a época do lyrico e das cor­
respondências e s trange iras . . .

—  V am os en tra r  em gastos.
— Mas como é de gosto
— E  só vae até agosto...

O “T A G A R E L A ”
A ttendendo ao pedido instante de numerosos 

leitores e para dar m aior campo ao commercio que 
nos honra com seus annuncios, resolvemos m odi­
ficar o formato da folha, a começar do proximo 
mez, augm entando o num ero de paginas.

E  olhem  que é barateza, o Tagarela  com 16 
paginas, musica, caricaturas supim pas e originaes, 
collaboração escolhida e tudo 'porum  sim plesnickel 
de tostão ! . . .

CO NCURSO  M U SIC A L
Por esperarmos diversas composições que nos 

ficaram de enviar dos Estados, resolvemos ainda 
prorogar o nosso concurso até o dia 15 do me.z 
proxim o futuro.

* *
P a ra  este concurso recebemos a polka E u-  

gem e  do distincto compositor José Belisario, que 
não podemos incluir no certamen,' visto já  ter 
o mesmo compositor nos oíferecido egual composi­
ção antes do Concurso,

Pedimos que nos m ande outra pára substituir a 
bella E ugen ie .

U m  bonito pensam ento:
Confirma-se m aterialm ente que a penna ' 

forte do que a espada, pois emprega-se mais 4 mais 
fabricaçáo das pennas do que na das armai ■ aço ua

—Pois sim  ! Vão lá dizer isso ao C j! 
C a s tro ...  ,ardosú de

(1) Não apoiado. Isto é modéstia.
(2) P arahião dizer peixe-espada.
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De ramo em ramo
Dentro, em um a carta escripta em papel gra­

vado com o cunho da Prefeitura, recebemos, com o 
pedido de publical-o, o soneto seguinte:

G LO R IA E X C E L S A

No pGto abrigo um palpitar de sonso,
Alm a torrada, com m anteiga fresca;
F igura austera, em posição grotesca
Goso da fama de acabado Bonzo!

E t  posso .e mando, reino e desengonço,
Essa vaidade túrgida e fradesca;
No trarnp dim da gloria se refresca,
O meu renome de velhote escouso!

Quanto aos meus actos?... A ninguém  dou conta
Gastando a ro to vou milhões do Fstado;
.Da Eddidade me não venha affrouta.

A ordem é: «pedir sempre emprestado.»
•TA nem caleiilo a somma A quanto m onta ;
Sou Demonio em Domiuio eternisado!

P . P.
Nâo sabíamos que o dr. Pereira Passos era dado 

ao cultivo do v<-rso; daqui as nossas felicitações, 
nâo só pela redacção p >etica como pela bellissima 
idéa que sua excellencia teve m andando requerer, 
pelo brilhante deputado ju rista  Cassiano, A Gamara 
o ao Senado, o m andado de m anutenção de posse 
ao cargo da Prefeitura.

Somos pelo Abbade frei João das tlercês.
JOTTA.

Cá estou eu também na berra  

Com batina e espadag-ão,

Só me falta o cantochão 

P a ra  ser frade na guerra .

W t i l C O  C O M P O S T O .  — Kste antigo e afamado xa­
rope peitoral é o mais recomnmndado no tra tam ento das 
to sse s,  b r o n c h ite s ,  c a ta r r h o s ,  e o q u e lu c h e ,  in -  
f l u e n z a ,  ete. —

Prepara-se unicamente na  pharmacia Bragantina, á rua 
da Urugayana n. 104, e vende-se em todas as boas phar- 
macias e drogarias.

E S T O M A G O . —O Elixir estomacal de Camomila e 
Genciana é o remedio mais poderoso p a ra  combater todos 
08 sotfrim -ntos do estmnago. Milhares de pessoas têm sido 
curadas com este maravilhoso remedio; vende-se na p h a r­
m acia  Bragantina, A rua U ruguayana n. 103. Preço 1S500.

F Í G A D O  e  b a ç o . — As pílulas anti-biliosas purga­
tivas do Dr. Murillo, àppvovadas p-la J u n t a  de Hygiene, 
sâo de um eff.dto prodigioso na obstrucção do fígado e 
baço, heihorrhoidas dyspepsias, , prisões de ventre, dores 
de cabeça, febres intermitentes e hydropisias. Vendem-se 
unicamente na pharm acia  Bragantina, á rua  Uruguayana 
n .  103. Caixa ISõOO.

— Sou também frade na liça 

E  tenho a benção papal,

Sou ministro da justiça,

Que querem  mais, afinai ?

M»iK*n

TIATA AZUL PRETA
DE

O. M O N T E I R O
Única usada nas Repartições Publicais*l 

---- --------------------------------------------

DUVIDA-SE
Que o tal deputado miueiro dizendo na C am araque 

eram  legaes as eleições d > 2? districto, nâo ti­
vesse perdido um a bella oceasião de ficar ca­
lado ;

Que o d r. Passos desse liçença para a construcçâo 
de um a arapuca^ na rua de Haddock Lobo 
n. 60, que’està mesmo.pedindo indem m sação  ;

Que as autoridades que presidemos espectáculos do 
Casarão da Praça Tiradentes, não comam do 
8iry sem unha  que alli fuucciona todas as 
noites ;

Que os médicos de H ygiene jA tivessem tomado 
das pitadas com que os ralos das nossas ruas 
m imoseiam os narizes da população;

Que os deputados solteiros nSo a n d j m de olho no 
presidente da Republica para padrinho de ca­
sam ento porque lá diz oLem ouier : Quem tem  
p a d rin h o  não morre p agão  ;

Que o inspecter da Alfandega não coma tarabem  
na m esm a panella dos serviços do Escalador.

I n c r é d u l o .

— Tam bém  estou convertido, 

Sahiu-m e a cousa a contento : 

Sou o frade mais comprido 

D ’esse compri-do convento

Sou o papa novo em folha 

D ’essa ig re j inha  adorada, 

Em  vez de bula dou rôlha 

Em  vez de le i—peixe espada

Faço lorotas bem boas. 

Entrando na funçanata , 

F ico com duas coroas,

V ou ser frade em duplicata.

Do convento no cadastro 

Já  está o meu nome citado, 

F re i  Zé Cardoso de Castro, 

Polic ial e mitrado.

— Sabes? Morreu meu tio.
— E  o que te deixou?
— Nada.
— N ada?! Então porque morreu elle ?
— Porque não quiz nunca fum ar os charutos 

M IL H A S  E Sj

AS ELEIÇ Õ ES
— Foram  então annulladas as eleições do 2? 

districto ?
— E ’ verdade.
— De forma que vamoe ter de novo grandes 

sarilhos aqui pelas ruas da C apital!? O Irineu volta 
outra vez á carga. A presenta-se!

— Mas, se ha couflictos, barulhos novam ento; 
estou frito. Im agina que mandei fazer este terno n® 
rigor da moda, na ca-a do Soares & Maia. A rua 
Gonçalves Dias n. 30 e se m ’o esiragam  é um  her- 
ror! Tenho que com prar outro muito embora os 
preços do Hoares & Maia sejam baratisuimos !

Deixando o profano, o dedo 

Metti logo no sagrado... 

Vão ver o seu godofredo 

Em breve canonisado.

Fe-ra de cal em burgos
( De vez em quando)

Cá em casa commentava-se o tempo perdido 
pelo Lucio de Mendonça a clam ar no deserto:

Observa o J . Carlos:
— Quem diria que havíam os de ver gastas as 

palavras do autor das Vergastas !

Sobre os frades, outro maluco cã de casa obser­
vou :

—Ora, frei João protestou contra a unha dos 
frades estrangeiros, unha que por s'gnal é unhâo,..

E  eis como o unhão  pregou lhe a excommu- 
nhão !

O João Figas anda a perseguir o Raul por causa 
da prom essa que este fizera de urna aq u a re lla ...

— Ha tres annos que a  quad o está promettido.
—Si assim é, é um prom ettido  c o m p rid o ...

No ensaio da F a d a  de Coral:
— Este trecho é m uito forte para m inha voz, 

olhe que ha s>s, P a ch e co .. .

—Um  zeloso guarda municipal agarrou um a 
preta m ina que estacionava no largo da Carioca, 
por infraeção de postura.

Protestos, vozes pró e contra, e o R aul desata o 
nó gordío?

—Tem razão o guarda, meus senhores; a preta 
mina soffre dupla m ulta, por estar parada e por 
infringir a lei nova sobre esoarradeim s.. .

_2 n
—^em  duvida! Não estava a preta dos cuscús

p a r a d a ?
Horresco!

iVõ-s todos.

Eu de frades amicíssimo, 

Devo ser tra tado bem 

F rade  mais popularissimo 

N enhum  convento hoje tem

O U R O ,  J O I A S  E  B I L H A N T E S
Compra-se qualquer quantidade, na casa 

que melhor paga este genero de negocio ; 
á rua Gonçalves Dias n. 16 B, em frente á 
casa de sorvetes.

N a aula de M ythologia de mestre e magro Me­
deiros ha dias no Pedagogium:

Explicando a vida e ou ras coisas ex 'ra-m ytho- 
logicas, disse o genial professor : (textual)

«Os ratos, por exemplo,, atropbiam -se pela ne­
cessidade de se m etterem  em qualquer bu raco ...»

Houve um riso de m alicia nos lábios de algu­
mas aJumnas !
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O PHAROL DA LIBERDADE POETAS E AGUIAS
LX I

—  E"eu tão? não me {pareço com a es ta tua  da liberdade il lum inando o m u n d o ?  O 
diabo é a som bra...

A s  obras do porto

— Afinal temos ah i  o m elhoram ento  do porto.
— T erem os um porto  alegre.
— Ou antes, um porto novo.
— N ovo? Sem pre ouvi dizer que o porto velho é o melhor.

ROI>OLPIIO AMOEDO
Aqui figura só quem tem talento 
E nunca o trigo misturado ao joio.
Por isso chucha hoje engrossamento 
0 grande autor do Ultimo Tam oyo.

Biographo.
F U R O S D E R EPO R TA G E M
No bond:
— Oh! D outor! S a lu d t en la H u m a n id a d !
—Como vaes Manoel da H ora ?
—Assim, assim, Doutor; o meu m achinism o 

physico está um  tanto aífectado na resistência nor­
mal th eo rc a  ........

—Ora Hora,isso sfio consequências talvez de te­
res infrigido o regímen. Comeste carne?

— Nâo, doutor; attrihuo essa indisposição ao 
cançasso cerebral; um a suculenta conferencia, esta 
noite, no domicilio do nosso director e sp iritu a l.. . .

—A h ! sem duvida tomou c h á ? . . .
— Nao é isso; o doutor bem sàbe que E lle  nem  

toma, nem  dá coisa algum a e m uito menos chás: 
contenta-se com o subsidio espontâneo e . ..

—Falle baixo; aqui ao lado vae um  cidadão 
com ares de ind igno  repórter da infam e instituição 
dos typos.

—Obrigado, Doutor; o seu aviso tira-m e o tra ­
balho de m ostrar a esse typo—o passo que dei 
a g ora ; saúde e fraternidade, Doutor.

—No serviço da H um anidade, M anuel da Hora.

No bosque sagrado que circunda o templo, um  
philosopho monologava:

«Sim, Mestre, o m omento do surto se aproxi­
m a! . . .  os deistas levantam  ao lado do Templo um  
magnifico prédio; na ilha, um retrogrado industri- 
alista edifica outro; a confraria benedictina agita as 
massas projetarias, burguezas e aris tocráticas... 
Essa espontânea collaboraçao doravante  nos per- 
m ittirá contem plar os irrevogáveis decretos da vossa 
incom parável locrubaçao, oh! M estre!... A m ulher, 
as m ulheres, o am or, os am ores__ o planeta h u ­
m a n o ...  a gravitação, a p o es ia ,., a biologia... a 
as tro n o m ia ... a fé co m m u m .. .  o em p irism o .. . o 
ca len d ário ,. .  a u to p ia .. .  tudo confirma a theoria 
do subsidio espon tâneo ...

A nós outros hum ildes discípulos, só cum pre 
ageitar as coisas; Mestre! nós cum prirem os o nosso 
dever, aconteça o que acontecer.»

palustres, interm itentes, sezões, m a­
leitas ou inalarias sao debelladas em 
tr> s dias ao m ax ;mo e cora um  só 
vidro do prodigioso «Anti-sezonico 

de Jusus». M ais de 18.000 curas attestam  a sua 
efticacia. U m  vidro 6$0ti0. R ua M arechal Floriano 
Peixoto, n. 108, an tiga L arga ds S. Joaquim .
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O que nós bispamos

Nesse negocio dos frades o Arcebispo 
t in h a  no bastão o symbolo da sua a t t i tude .. .

Franqueza, franquezinha, não gostamos 
desses meios termos, mesmo porque não 
almejamos um lugars inho  de ca rdea l. . .

Carta que nos cahiu do céo por descuido:
«Tempo infinito. »

«Da Mansão dos justos»
Santo Antonio de Lisboa aos caros irmãos do

T a g a re la :
Não estranheis que das regiões do Além dirija 

ao vosso jornal estas mal traçadas linhas.
Mas, sois moços e eu estimo a mocidade que, 

alegre, ruidosa e desinteressada se dedica á santa 
causa do bem e da jusiiça.

E como profiigaes com merecida risota a in ­
sensatez e perversos desvarios de poderosos ridícu­
los, recorro ã vossa protecção para ahi na terra ser­
des rvecho deste meu protesto.

Eis o caso:
« N 'um a das lições de m ythologia o impio di- 

rector da Instrúcção Muuicipai tan tas vezes fallou 
no meu nome que a m inha attenção espiritual paia 
esse recinto se d irig iu .. .

... Assisti ahi então âs considerações jocosa­
mente buriladas sobre a m inha vida terrena e da 
m inha nacionalidade, com que em galhofa me dis­
secava para instruir as discípulas.

Confesso que estive quasi perdendo a paciência 
de santo e recordando o meu tempo de gaiato de 
Lisboa pr-gar-lhe um as peças que o deixassem 
de cara a banda. Vendo, porém, aquella d ita (a 
cara) tão aim relladam ente refractaria á agua fria... 
não pude deixar de perdoar e sorrir, porque esse 
impio director só tom a b a n h o ... quando tem  febre.> 
Comprendi tam bém  a taetica desse m aterialista. 
Os vivos, dizem-lhe lã na bochecha cousas, a que 
prudentem ente faz ouvido duro, mas engole a<, por 
não as saber refutar, e então por vingança atira-se 
a nós outros defunctos.em  chorrillo de maldosas to­
lices, confiante nasolem nidadedo nosso mutism o. E 
nesse afan de maledicência nem  aos amigos poupa! 
Recém-vindo desse vatle de lagrim as que lia pouco 
encontrei, e de quem  affiemou o im pio dirtctor, 
havel-o nomeado professor por não conhecer tile  a 
gram m atica de sua língua, mais perturbado ficou 
com essa declaração do que como choque que sof- 
freu pela m udança de atm osphera. ÍSi, preocupados 
por cogitações de ordem  superior Cuvier, Newton, 
Coperuico, Galileo e outros sábios, de quem  esse 
impio tem  deturpado a sciencia e a historia, não

• M E R C Ú R I O
SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES

CAPITAL......  2 .000:000$000
D E P O S I T O  AO T H E S O E R O  F E D E R A L .............................  2 0 0 . 0 9 0 8 0 0 0

A utorisada a funccionar por carta patente, inscripta na Superitendencia  de Seguros 
T erre s tre s  e Marítimos de accordo com o decreto n. 4.270 de 10 de Dezembro de 1901.

& IN CORPO RA DA  P E L A

ASSOCIAÇÃO DOS EMEGADOS NO C01I1IEI1CI0110 «10 DE JANEIRO 
1 6  R U A D O  H O S P Í C I O  1 6

End. 7 elegr. A ZO U G U E —Caixa do Correio Ribeiro— Telcp. n.

U M  P E R I G O

fazem reparo eu é que não posso deixar sem pro- 
test» e que deturpe tam bém  as almas crentes e 
candidas de jovens e innocentes raparigas que m e 
são devotadas.

A offen9a própria eu jã  perdoei, mas o que não
se póde esquecer é a consciente perversidade com 
que esse maldoso prégador m aterialista vae esteri- 
lisando nas alm as puras da incauta juventude a 
crença; a fé... e a gram m atica.

Clamae, meus caros irmãos do Tagarela , até 
que sejais ouvidos pelo Prefeito, que vos acompa­
nharão sempre as bênçãos dos bons e a do beato

A n to n io .

M a n t e i g a  f r e s c a  <le P e t r o p o l i s ,  sem sal, kilo 
48400 na antiga Londres, rua do Ouvidor 119.

PAPAG AIO  D E P E N N A D O

Como ficam os deputados que não con­
seguem ser reconhecidos.

AGUA IfiERAL RATURAL
DA

Fonte de Santa Rita
Troprie tario

Alfredo INTog-ueira cl’Oliveira.
A melhor e a mais p u ra  das aguas de meza 

e a mais barata

Agentes: J. Ferreira & Comp.
P U  AÇA TIR A  D EN T ES N. 31

Telephone 698 \ Capital F ederal

RUA DA PRAIA H-147— SICTHEROY

— Desgraçado 1 Como é que consentes na entrada do bispo no feijão !...
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A  N O V A  M U L T A

— Mas, seu fiscal, eu sou uni frade que viajo iacognito.
— P o r  isso mesmo pago. m ulta ; foi cuspido fóra da cella ...

PAPAINA SILVA ARAÚJO
Producto  puro, superior, m anipulado  

com rigorosa limpeza sem rival. N ão  confun­
dam com sim ilares que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 c o llna Primeiro de Marro 3 c ii

0  BACALHAU COM BATATAS
ou

Uma espiga em forma de novela
O nosso am igo Simeão L azanha gosa, como 

todos sabem, a reputação de um  am avel e gentil 
cava lhe iro ...

Mas em casa é ju -tsm en te  o contrario, sem pre 
resmuDguento e mal hum orado.

Seu primeiro cuidado ao en tra r nos penates, é 
de  interrogar ao cozinheiro para saber o que tem  
no ja n ta r . Si a lis ta  da com ezaina nao lhe agrada, 
o hom em  dá por paus e por pedras e ninguém  pôde 
com a sua vida .

Certa vez, sabendo qu“ em casa havia bacalháu 
com batatas, embirrou com a com a e nã© se anim ou 
a ficar pelos autos.

N a rua, lembrou-se de um  casal amigo, onde 
h a  m uito tem po nfto filava o jan tar.

O amigo o recebeu cora m uitas festas, — que 
m ilagre fóra aquelle ?

Ia  m andar repicar os sinos...
Sb sentia que tivesse vindo tarde, quasi no fim 

do jan tar, m as estava em tem po de cahir de queixo 
em  um  sueeulento bacalháu com b a ta ta s ...

U Simeão encafifou: disse que jà  tinha jan tado  
e pretextou um a m entira para justificar a visita e 
outra m entira  para retirar-se ás pressas.

O estomago tin ia ; recorreii a um  restauran t.
Servida a carta, leu o francez macarronico 

da lista e perguntou ao garçon :
— Isto aqui, morne  não sei qué ò la m ode  é 

gostoso ?
— Muito gostoso, sim senhor.
— Traga-m e isso.
E  o caixeiro trouxe-lhe um  prato de' bacalháu 

com batatas !
Furioso, em  jejum , pretextou um a indisposição 

qualquer, pagou o prato para nao ouvir descompos­
turas do garçon  ou do p a lro n  e poz-se ao fresco.

N a rua viu um a caixa autoraatica com um  let- 
treiro em  francez.

Pouco forte no frg n c iú ,  julgou que fosse o ap- 
parelho distribuidor dè chocolate e bonbons...

Quiz disfarçar a fome, poz um  nickel na bre­

cha, calcou o botão e sahiu um  pacotinbo com estes 
dizeres em portuguez:

Soga co m p rim id a . M odo de usar : em  u m  
litro de agua  quente, e tc ., etc., e ter-se-ha um a  
exceltente sopa de bacalháu com  batatas.,.

(lançado de lu tar contra o azar que o perse­
guia voltou para casa extenuado e fam into.

Todos dorm iam . Elle, silenciosam enté cam i­
nhou, pé ante pé, até a cozinha e sc u ra ...

Accendeu um  côto de vela, abriu o guarda co- 
i.nida, e m inutos depois, ao canto da mesa de mur­
mure, Simeão L azanha,cah iavorazm en tede queixo 
no inexorável bacalháu coiu batatas...

F ka D iavolo.

D IN H E IR O

JOSÉ CAHEN
3, TYavessa da Barreira, 3

Hoje Silva Jard im
E m presta  toda e qualquer q u a n t ia  sobre 

penhores  de joias, ouro, p ra ta  e brilhantes.
INTota. — Única casa C A H E N  nesta 

capital.

Stegomya ßenedictinus Qesfaceata

Um culex fatigaus que o Dr. Oswaldo 
ainda não se deu ao trabalho de descrever ; 
importado por F re i Seabra da Revolução e 
mandado aclim atar por D. Gôdo, frei.

F irmino Coelho, o benem erito que 
em breve fará com que tenham os o cam-
b i o . . .  a 28 !

T IN G IR  EM CASA
Tingir  em casa tecidos de algodão, lã, casemira,  etc, 

rendas, colchas cortinados, tapetes, chalés, blusas, 
saias e roupas de uso de todas as cores, consegue-se com 

o sabão MONOPOLIO, que não exige prática 
para a sua applicação; vende-se unicamente na casa 

A  G A R R A F A  G R A N D E  
R ua da U ruguayana, n. 60 

P c r c s t r e l l o  «Sc F i l l iO
Preço 1S200—Rem ette-se pelo Correio 1 por 2$, 

6 por 7$0(JU e 12 por lô$000

ECHO D E  MACEIÓ
Euclydes M alta, que dam nado logro 
Pregaste agora ao povo alagoano !
Tu que quizeste derrotar teu sogro 
P ara  sóm ente collocar teu m ano!

Tu que és o rei do gordo sururú,
Que tão depressa o teu Barão barraste 
Andas deixando o N etto ju ru rú  
E  andas guindando o Senador G uindaste !

O
AfíYouxellas, Eusebio, W anderley, 
R aym undo, E pam inandas e B ernardo 
Form am  a troupe dessa nova grey.

<5>
Povo da ly ra !— Povo de successo!...
Mas nenhum  como o N etto tem  o fardo 
De ser N houhô Gostoso no Congresso !

B raz Caroa  t á .
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FESTAS E CLUBS
Club 24 de Nlaio. — Inaugurou-se, 

como estava amiunciado, u» domingo ultimo, esta 
bella associaç&o com séde na Estação do Ria- 
chuelo.

Antes de se ter iniciado as dansas no elegante 
ealâo, artisticam ente pintado estylo art nouveau, 
tomou a palavra o nosso collega de im prensa Ra- 
phael Pinheiro, que em eloquente oraçãc, saudou 
o futuros« Club.

Difficil seria lem brar o grande numero de ca­
valheiros, senhoras e senhoritas que no fervor das 
valsas lá estavam  satisfeitos, felizes, naquella noite 
de supremo prazer, proporcionado pela fidalga di- 
rectoria do Club.

Desses convidados temos em m ente os seguin­
tes : m ines. Possolo, Hech, Areas, Jau n a  Leal, 
P inho. Sayão, Praxedes, Fernandes, Bernardo de 
Alm eida, Rodrigues, Guerra ; senhoritas : Izaura 
e America Pereira, Maria Leal, Ondina Jordão, 
B ertha W niliir, Adelina Pinto Sá, E rm inia, Ama- 
lia e Loura Piuto ; srs. capitao-tenente Possolo, 
1? tenente Areas, dis. ; Mello Cunha, Tupinam bá, 
Lino Teixeira, Severo Pereira, Vinelli e Costa Pe­
reira.

E m  um  dos intervallos foi servida aos repre­
sentantes dos jornaes e de varias associações, de­
licada taça de cham pagne, sendo, por um  dos di- 
rectures do Club saudada a imprensa.

E m  nome de nossa redacção agradeceu o 
sr. Herm eto Lima, fazendo votos pelo engraudeci- 
mento do Club 24 de Maio.

No jardim , a musica do hatalhao de infanteria 
da m arinha, fez-se ouvir até 1 hora da m adrugada 
com deliciosas peças de seu repertório.

A directoria do Club uosdistiuguiu com grande 
somma de requintada am abilidade e nesta ligeira 
noticia deixamos consignados os nossos agradeci­
m entos.

Que viva por muitos annos o «Club 24 de 
Maio» é o que deseja a redacção do Tagarela.

Associação das Crianças Bra­
sileiras. — ihstiuguidos com um  delicado con­
vite para assistirmos á m atinée infantil realisada 
domingo ultim o no Parque Flum inense, por esta 
util associação, lã estivemos e não nos arrepen­
demos disso.

Abriu a festa escolhido concerto, onde tom a­
ram  parte vários artistas da com panhia lyrica que 
ora trabalha no Parque Flum inense.

Seguiram-se vários jogos infantis entre elles o 
cabeça d « cavallo cujo prémio, segundo nos pa­
rece, não foi l>em conferido, porquanto nem  todas 
as crianças fizeram parte do concurso podendo 
ter-se dado m uito bem o caso de em pate.

Após outras diversões seguiu-se o concurso de 
força, o qual, di/em os de passagem, não nos parece 
adapfavt-1 ãs crianças.

Tudo o mais correu anim adam énte e a con­
tento geral, term inando a festa pela entrega dos 
prémios que eram  conferidos pela exm a. sra. d . 
Alice Varady, digníssim a organisadora de tão 
agradavel festa.

Club dos Fenianos.—P oleiro? Quem 
déra que todos os poleiros tivessem o aspecto de 
palacio em festa como o deste Club, sabbado, re- 
plectode formosas nym phas, filhas dilectas do Amor 
e da Alegria.

Os Jiuxuras, devotos da Folia, abriram  as por­
tas do adoravel templo, recebendo os irm ãos e fieis 
que assistiram até ao rom per d ’Alva a todo o sa­
grado oíficio Trausfigurativo canatonico de coreo- 
graphia .

Esplendido acto d e . . .  devoção !
Gratos pela gentil za com que fomos tratados.

Frei Seabra, de accordo com Frei Rodrigues 
Alves, guindaram  o Barbosa do Jorna l do Com- 
m erd o  á altu ra de notabilidade artística. Agora é 
que vamos ver o bonito. Vae o Institu to  cahir no 
dominio da flauta.

0  XAROPE DO BOSQUE
E ’ infallivel na cura das moléstias do peito.

DEPO S1TO S
13 r o g o r i a  M : 1 11 e t  Q uitanda n. 35. 
D r o g a  r i o  C o l o m b o  —Gonçalves Dias, n. 30

E  digam  depois que não está tudo errado !
O Presidente de Kepublica passou ao Sr. R odri­

gues Barbosa, do Jorna l do Cornmercio o attestado 
de artista notável porque toca flauta em familia, nas 
horas vagas.

Nós aqui em casa assobiamos m agistralm ente. 
Vamos tam bém  requerer um titulosinho igual.

Lições de historia
O cadí Saitapharnés 
Casou-se em Nova Friburgo 
C«m a filha do Moysés 
Condessa de Luxem burgo 
Mas ficou tudo annulado 
Por mandado de Caiphaz 
Por ter lrineu M achado 
Briga com o juiz de paz.

Na ponta do monte Ural 
N um  cochicholo do becco 
Foi qu« mestre Assis Pacheco 
Fez a F ada  d *■ Coral;
O general Galifet 
Proclam a a revolução 
Seguindo para o Thibet 
Ao sul de Afagánistão.

Quando o primeiro macaco 
Tomou o nome de Adão 
Nasceu na cova de Caco 
U m  pé de mangericão.
Q uatro mulheres bonitas 
Fugiram  de Itararé  
Para a Fabrica das chitas 
Com medo do Salomé.

Pela margem do Adriático 
N a pesca dos caracóes 
A ndava um ae.tor dramatieo,
O Dr. Leopoldo Fróes.
Mas o ministro da guerra,
Que era o nobre Cansansão,
Logo que chegou á terra 
Deu cabo do dram alhão.

N ’um cavallo de Massepa 
Um  pobre cavalicoque,
Passeava a graciosa Pepa 
Toque, toque, toque, toque.... 
Pelo*caminho, porém,
Surgiu, deitando poeira,
O velho M athusalém  
Pedindo um a escarradeira.

Quasi morreu de repente 
Sansão ao ver num a torta 
U m a aza de mosca m orta 
E  um carap cú sem dente,
Dalila accudiu depressa 
Deu-lhe um caldo de gallinha 
E  logo um tiro de peça 
Avisou que era noitinha.

M, Ethereo.

SPORT
j o o t  e y . c i .u b

Com m agistral pm gram m a, reajiea no proximo 
domingo 31 do corrente o Jockey-Club a sua 0? 
reunião do presente anno. Pelo mo to porque ficou 
organisado o program m a vai a veterana sociedade 
spoftiva alcançar mais um  bello trium pho.

E u tre  os magníficos páreos desta reunião des­
tacam-se o Jockey Club, (juínze de Novem bro  e 
Sete de A b rd , destinados aos craks, e a segunda 
turm a de nacionaes e estrangeiros.

Eis os nossos palpites:
Gallifet e Decreto 
Cordyllo e Toropy 
Ju racy  e D um ont 
Cambyse e íris 
Ju réa  e Jah y ra  
Severo e Napoleão 
Boulevard e Thiers

Azares
Cam bista, Bugre, Boer, Horeb, Canrobert e 

Camapheo.
DERBY.CLUB

FESTIVA L DE CARIDADE
E stá annuuciado para o proxim o domingo, um  

esplendido festival em favor das obras da capella 
de Nossa Senhora de Lourdes, erecta em Villa 
Isabel.

E sta  festa será honrada com a presença do 
Exm . Sr. Dr. presidente da Republica, M inistros e 
outras altas autoridades civis e militares.

D urante a festa far-se-ão ouvir as bandas de 
musicas do 2? regimento de artilheria e brigada 
policial.

Vai ser um a bella festa!

“ BRAZIL SPORTIVO”
Temos recebido com toda pontualidade, este 

esplendido semauario sportivo, que se publica nesta 
capital, sob a direcção do Sr. J . D rum m ond.

Gratos.

Sabemos que o famoso escalador de m ãus ser 
viços da guardam oria da Alf-indega, escalou dois- 
guardas aqui para a porta da nossa redacção no in ­
tuito de descobrir o autor das verdades que temos 
publicado a seu respeito.

Pois sim  ! Mais depressa descobriremos nós o 
motivo pelo qual foi elle obrigado a deixar a bri­
gada policial.

No proximo num ero tratarem os sériamente 
deste g a jo .

Segundo ouvimos di­

zer, com insistência nas 

altas  cantadas sociaes

DESINFECTASTE ACQLILLA
base de mercurto, fabri­

cado por

João José Toste Coelho 

132, R ua da Alfandega, 132

que...

A inda outro  f rade?  1 

Q u e  r a ç a  inexgota-
.... ____________ I _ _
vel !...

M agnifieamente feitos pela P hotographia Za- 
ramt-lla, acham-se em exposição nas conhecidas 
casas Costrejean, Arp & Cl, e Benac, Teixeira & C?, 
os seguintes retratos em tam anho natural : D. Pedro 
dé Alcantara, Dr. Honorio Ribeiro, Conselheiro 
Dr. José M aria Lopes da Costa, Conselheiro Dr. Ma­
noel M aria de Moraes e Valte, Dr. F. M. M arques 
Pinheiro, José Antonio de A ndrade Bastos.

Estes retratos devem ser inaugurados solemne- 
m ente no dia 31, na Irm andade do Deviuo Espirito 
Santo da L apa do Desterro.

SONHOS CERTOS 
D IR IM E  A SEMANA

O que vae dar

FAR IN H A  ROBINSON
OMELHOK

ALIMENTO INFANTIL
Recotnmendado por celebri­

dades medicas e adoptado 
no Institu to  de Protecção 

á Infancia
A’ renda nas principaes casas.

D okminhoco .

Da «Bibliotheca Divulgadora» que se propoz a 
a editar e vender por preços baratíssimos novellas, 
contos e romances dos m elhores autores, antigos e 
contemporâneos, nacionaes e estrangeiros, recebe­
mos a N oite na Taverna  de Alvares de Azevedo, 
com retrato e notas bicgraphico-litterarias do 
autor.

Im aginem  os leitores que este bello livro d« 
cento e tantas paginas é vendido pela « Divulga­
dora» apenas por 300 réis ! ?

Aproveitem, pois.

Da conhecida casa Bevilaqua, recebemos una 
lindíssimo catalogo artisticam ente impresso e que 
mostra o quanto é n itidam ente feito o trabalho de 
gravura e impressões em  suas offioinas.

Obrigados.
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ULTIMOS ECHOS

— Pois  sim I Elles, os profanos g r i t a m :
M orra 1 Fóra  ! F ó ra  !... Que im porta^sto  se nós vamos en trando pela  m ac io ta  ?..

Laemmeri
1 Comp.

E d i t o r e s
RIO DE JâKEIRO E S. P&ULO

Guia material p a ra  qualquer 
pessoa aprender em muito 
pouco tempo independente de 
mestre e sem conhecimento 
algum de musica, por

J o s é  Ant oni o  P e s s o a  de  B a r r o s
7a edição, correctae augmen- 
tada. — Preço 3&000 ; pelo 
correio, registrado, 3$>500.

C . W T O R
t) E

P M »  oraziieiras
Colleeção completa de lin­

das modinhas, lundus, recita-1 
tivos, etc.

11 a edição, muito augmen- 
tada, escolhida e classificada | 
por um litterato distincto.

1 grosso volume, em p e ­
queno formato, cartonado 3 $ . | 
ricamente encadern. 5$000 .

R I O  D E  J A N E I R O
eC: HU 00 0UV1D0B, 6 6 1

E n tre  doas norm alis- 
tas, á 9 da noite, n ’um  
boud de S. Francisco 
X avier:

— F ilha , olha, para 
se ser am ada é preciso 
sciencia!

— Oh ! como não ! 
-Sciencia em penca.

Ao ,«r. Medeiros para 
informar.

O sr. deputado Ar- 
ihur Lemos fez hontem  
um joguinho no perú.

Infel izmente deu o 
carneiro.

N o Ervedosa:
— Vejam  v o c e s  o 

Vhlentim . . . Todo o 
uundo dizia m al delle. 
vgora o M orales de 
os Rios cham a-o de 
:euio e diz no fim que 
i talento dVlle «trium-
hou pela morte.»
— Como elogio está 

fresco! >e formas que
e o-homem não tivesse 

m orrido. ..
— Auuelle d e  lo s  

Rios é de las A rabias.

N o  Jard im  Zoolo-
gico :

— As zebras não de­
rem  figurar no ca ta ­
logo.

_ !

— Porque são ani- 
maes riscados...

F O L H E T IM
III

N inguém  m elhor do que eu pode g a ra n ­
tir  o começo das obras do porto.

D I A L O G O  R Á P I D O
—Olá, donde vem  você?
—Das corridas.
—E  teve sorte?
— Muita! Fui mais feliz do que no dorning» 

passsado.
— A h! ganhou algum a cousa?
— Pelo coutrario, perdi o ultim o vintém .
—Mas, então, porque diz que foi mais feliz d» 

que na  sem ana passada?
— Perfeitam ente. No domingo ultim o fui rou­

bado. B ateram -m e a carteira c -m todo o cobre qu» 
levava.

—A h ! E  hoje perdeste tam bém  todo o cobre?
—Mas ficou-me a c a r te ira .. .

S imâo Qu a r e n t a .

D I N H E I R O
P en h o res

De joias, ouro, prata , brilhantes, etc.

L. Gouthier & C .
Henry, Armando & C. Successores.

R ua Luiz de Camões ns. 3 e 5
CASA FUNDADA EM 1867

PRAZO D E IO MEZES
Jun to  á  ig re ja  da Lam padosa

O Barão, pa ra  não ficar a barbado com 
os f rad inhos  e outros benedictinos na d ip lo ­
m acia ; visitou a fradaria , que faz parte  de 
suas missões.

Muito bem.

4b Carlos A lberto
4bí & Filhos

P H O T O G R A  PHOS

®íff -»»x<«<-
4  R U A  S E T E  D E  S E T E M B R O -  41

Iff

Gjjfe

E  digam  que o Kr. Rodrigues Alves não ê um  
presidente de mão cheia.

Bendo preciso arran jar notabilidades, ê com 
elle, basta sb um  empenbo.-inho do tíeabra. A pro­
veitem  pois. Quem é que, além  do Barbosa, quer 
ser tam bém  artista  celebre?

G A S T Ã O  B IL A C  
C I R U R G I Ã O  D E I T I S T A

44 , R U A  D O S  O U R IV E S , 44
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ENIGMOLOGIA
TORIVEIO D E A B R IL  E  MAIO

PR Ê M IO S AOS TR ES M AIORES 
D E C IFR A D O R E S

I’rol)k ui;is ns. 91 a 94
CHAKADAS NOVÍSSIMAS

(Ao amigo Parm.')
Tem  nome doce esta cidade —1—1.

K m ita .
Quem deu alegria de signa], ao ver esta planta, 

fei o senhor? ! —1—2.
A udaciosa.

Tres vezes dura a melancholia —1—2.
Celeste.

O rei ào Cacto está no Brasil —2 —1.
Jovio  (Santos).

X̂ roDleniíis ns. 95 :i 97
CHAKADAS SYNCOPADAS 

4 —A cobra tem  fome —3.
CEdipo.

3 —Que raiva ! M inha senhora !! —2.
F. Tive.

3 —Tens no corpo —2.
Sollius.

Problema n. 98
C A R T A  L O G O G R I P H I C A

E x m ‘? Sra. D. Celeste
Saudações.
A m inha prim a 8, 5, 11, 7, 4, 1—vai hoje á casa 

dotio6, 5 ,7 ,1 1 ,9 ,10,7 — para fallar com a3, 2,7,10, 1 
— e na volta irá a sua casa.

Rio, 2 8 -5 -9 9 3 .
Recado de vosso creado 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 
A lfrcdinho.

Problema n. 99
CHARADA N E O -B IS  A DA 

3 —L é é filho de Apollo e famoso adivinho —2
M i 8 8 N a n ya .

Problema n. 100
E N I G M A  T Y P O G R A P H I C O

P E A  1 0 0 1 1
5 0 0  T

Decifrações até 0 dia 4. de Junho.

Correspondência
\

F austo  fíruno . —Publicaremos o trabalho en­
viado, m as é necessário que nos m ande a deci­
fração.

***— As condições sfto estas : trabalhos fáceis, 
oito dias para enviar as decifrações, e prêmios aos 
prim eiros decifradores, isto é, os que obtiverem 
m aior numero de pontos.

Celeste, Sollius e A lfred in h o . — R ecetem os e 
agradecemos.

Thebas.

FILTROS
DE

Pedra Vulcanica  
DOS

A Ç O R E S
para filtrar agua, previle- 
giados para todo o Brazil 
approvado pela exm a Ju n ta  
de H ygienne desta Capital.

Únicos importadores

k ’ A p  t a  Is í
Successores de

EDUARDO L  DA SILVA RIBEIRO
R ua da Q uitanda, 163—A 

Rio de Janeiro

Da Sociedade Portugueza de Beneficencia rece­
bemos o relatorio de 1901 a 1902.

E ’ um  trabalho m agnificam ente elaborado.

H O JE ........................................... ................... 10:000$000
Sexta feira, 29 do co rren te ..................  12:000$000
Sabbado, 30 » »   8:000$000
Segunda feira, 1 de Junho ................. 12:000$000
T erça feira, 2 » »   10:000$000
Q uarta  feira, 3 » »   8:000$000
Q uinta feira, 4 » »    10:000$000

'ii'itmi'idiii'iPurMiMiMii'iii'iiMir'iiMiiqmi

Grande e Extraordinária

por ^650 
por t 700 

» 280 
por 650 
» 140
» 280 div .l /2 a 140
» 650 » 5? a 130

div. 5” a 130 
div. 5? a 140 

» 1/2 a 140 
div. 5? a 130 

Inteiros

Loteria
Extracção a 14 de Julho de 1903 .

I T o v a  C a s a  d o  V i e i r a
Grande armasem de ferragens

Tin tas ,  oleos, trens ae cosinha, alcool de 36? ouro favorito, t in ta  esmalte, anilinas etc.
G rande variedade em trens de cosinha de A lu m in iu m

A preços sem competência
i  F  R U A  T R E Z E  D E  M A IO  —  defronte da Imprensa Nacional

DOMINGOS VIEIRA & G

AVISO IMPORTANTE
R oupas brancas para hom ens e senhoras. Oleias francezas  

Roupas de cama e m esa — Camisas Bertholet 
P R E Ç O S  S E M  C O M P E T Ê N C I A

C a m i s a r i a  F r a n c e z a
7 5 — Rua do Ouvidor — 75  Rio de Janeiro

Cautelas do M onte de Soccorro
Compram-se e em prestam-se 50° /o sobre o seu valor, na mais antiga casa

5 e 7, Rua do Sacramento, 5 e 7
Proximo á de L u iz de Camões

J U E O S  M O D I O O S  C _  ISA. O R A E S

LOTERIA GARANTIDA
7 7  R Ü A D E  S. JOSÉ 7 7  í  t ,

5? extração, ás 3 horas da tarde " Í  E D e r AL

4 J D N H 0 10:0008000 BILHETES INTEIROS l$500, MEIOS $750 RS. 4  m m n
Segunda Loteria do plano 4 A

U nica'loteria estadoal legalm ente registrada no Thesouro Federal e com , Q ^ ,
O pagam ento de todos os prêmios 6 garantido pela cauçao prestada nn, 8 frailca nesta capital

do Estado de Sergipe, conforme a certida.. que se acha registrada na fiseaIis» ! .V ,f  ST arÍ0 uo besouro  
ficiencia daquella pela qual se acha no Thesouro F ederal.' -calisaçâo das loterias,e na  insuf-

No dia da extracça.i de cada loteria será apresentado’aos srs fiscaes dn tt •* 
que visado para pagam ento da sorte grande. * a um ao  e do Estado o che-

< p f t P R l P . R  N R P i l O N f l L
u  ~ ; 7 - DF‘ . ARTIGOS P R  TECIDO P E  BORRACHA

S  «  nprialidade em CAPAS IM P E R M E Á V E IS  de qualquer feitio,
P4 SOB MEDIDA, PARA HOMENS, SENHORAS E MENINOS
O  | „er  encommenda de roupas impermeáveis p a ra  o Exercito, Armada, Corpo de Policia,
P4 A casa executa quaique Correio estradas de ferro, companhia de lionds, etc. Capotes impermeáveis 
, , Bombeiros, emprega«*°*)onches avèntaes para médicos, bacias e banheiras impermeáveis p a ra  viagem.

^  para QUALQUER OBJECTO F E IT O DE TECIDO DE BORRACHA

MAXIMINO IvAFFEL
4 2 — Rua dos Ourives—4 2  Rio de Janeiro
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I  FABRICA A VAPOR HE CHOCOLATE 1
b i i i : r i .\g

S F abrica de Café Miado Superior
C A / ''/ ■ G L O B Otíŝ i

Fabricação de Laias e A rf  factos de Folha Iv f  
7 / \  de Flandrés tSs?

A .B H E U IN G
^  Rua Sete de Setembro, 63 e 65 Ug

Rio de Janeira—T lephonea. H8 |N \
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